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Resumo
Objetivo: analisar a evolução do consumo de psicoestimulantes pelos acadêmicos 
de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) durante quatro anos.

Métodos: foi realizado um estudo de painel com amostra de estudantes do 
primeiro ao quarto ano do curso de medicina, matriculados na instituição no 
período de 2015 a 2018. O estudo teve como desfecho o consumo de psicoesti-
mulantes. Foram coletadas informações sobre o uso de cafeína, metilfenidato, 
piracetam, modafinil, bebidas energéticas, metilenodioximetanfetamina (ecstasy) 
e anfetaminas. O questionário foi composto de duas etapas. Na primeira, foram 
recolhidas informações demográficas, sobre hábitos e qualidade de vida. Na 
segunda, questionou-se sobre o consumo de substâncias estimulantes, abor-
dando a frequência de uso, efeitos percebidos e a motivação para o consumo, 
assim como o início do consumo durante o curso.

Resultados: a prevalência de uso dessas substâncias aumentou de 58% para 
68% de 2015 a 2018. A proporção de acadêmicos que começaram a usar psico-
estimulantes durante a faculdade, aumentou de 15% para 30%. Essa proporção 
aumentou conforme o ano do curso, passando de 25% no primeiro ano para 38% 
no quarto ano. Esse resultado foi atribuído, principalmente, ao uso de metilfeni-
dato, cuja prevalência aumentou de 21% para 56% durante o período do estudo.

Conclusões: o consumo de psicoestimulantes entre estudantes de medicina 
foi alto e o início de seu consumo durante a faculdade aumentou ao longo dos 
anos. Seu uso tem sido percebido como eficaz pela maioria dos usuários, o que 
pode dificultar o gerenciamento do uso indevido dessas substâncias.

Palavras-chave: estimulantes do sistema nervoso central, prevalência, estu-
dantes de medicina, cafeína, metilfenidato.

Abstract
Aims: To analyze the evolution of psychostimulants consumption by medical stu-
dents of the Federal University of Rio Grande (FURG) during the period of four years.

Methods: This was a panel study conducted with a sample of students from first to 
fourth year of medical training, enrolled on the institution on the period between 2015 
and 2018. The main outcome of this investigation was the use of psychostimulants. We 
collected information about the consumption of caffeine, methylphenidate, modafinil, 
piracetam, energetic drinks, amphetamines and methylenedioxymethamphetamine 
(ecstasy). The questionnaire was composed by two sections. First, information about 
socioeconomic and demographic variables, daily habits and quality of life were 
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collected. In the second part, participants were asked 
about use of stimulant substances, frequency of its use, 
perceived effects, their motivation for consumption, as 
well as the beginning of consumption during the course.

Results: Prevalence of use of these substances have 
increased from 58% to 68% between 2015 and 2018. 
Proportion of students that had started to use psychos-
timulants during college increased from 15% to 30% in 
this period. That proportion increased according to the 
year of graduation, passing from 25% on the first year 
to 38% on the fourth year. This result may be attributed 
mostly to the use of methylphenidate, whose prevalence 
increased from 21% to 56% during the period of the study.

Conclusions: The consumption of psychostimulants 
among medical students was high, and the beginning 
of its consumption during college has increased over 
the years. Its use has been perceived as effective by 
most users, which may hamper the management of 
the misuse of these substances.

Keywords: central nervous system stimulants, pre-
valence, medical students, caffeine, methylphenidate.

Introdução

Estimulantes cerebrais são compostos que 

possuem capacidade de aprimorar o estado de 

alerta e a motivação, além de auxiliar na melhora 

do humor, desempenho cognitivo e no estado 

antidepressivo (1, 2). Os principais compostos 

utilizados para obtenção desses efeitos são: 

cafeína, metilenodioximetanfetamina (ecstasy), 

metilfenidato, modafenil, piracetam, bebidas 

energéticas e anfetaminas. Apesar de possuírem 

diferentes mecanismos para um fim comum, os 

psicoestimulantes, geralmente, atuam de forma 

direta e indireta através de neurotransmissores 

como a dopamina, relacionados à motivação, 

excitação, recompensa e atenção (2, 3).

Estimulantes do sistema nervoso central são 

usados, frequentemente, para potencializar o 

desempenho cognitivo – definido como a inges-

tão de substâncias, por indivíduos sem comorbi-

dades, para aprimorar funções cerebrais como 

concentração, inteligência, atenção, vigília e/ou 

memória (4). Os principais efeitos evidenciados 

ao consumir estimulantes do sistema nervoso 

central são: aumento da capacidade de memo-

rização, concentração e raciocínio, assim como 

uma diminuição do sono noturno (5).

Acadêmicos de medicina, por seu conhecimento 

e fácil acesso a diversas substâncias, são conside-

rados um grupo vulnerável ao uso abusivo desses 

agentes com o intuito de maximizar as atividades 

mentais (6). Assim, nos últimos anos, cresceu a 

atenção dada ao consumo de estimulantes por esse 

subgrupo de graduandos, com estudos publicados 

em diversas universidades do mundo (5, 7, 8).

Na literatura brasileira há um recente cresci-

mento no interesse pelo tema (6, 9-11). Contudo, 

as instituições de ensino superior têm o impor-

tante papel de conduzir pesquisas e produzir 

políticas institucionais, para intervir no consumo 

de estimulantes por alunos de medicina (11). A 

implementação de medidas preventivas, a partir 

das instituições de ensino, é de extrema impor-

tância, visto que existe associação entre o uso de 

estimulantes e o consumo de cigarro, maconha, 

cocaína e álcool (12).

Portanto, esse trabalho objetiva dar conti-

nuidade à investigação sobre o consumo de 

substâncias estimulantes do sistema nervoso 

central pelos estudantes de medicina da Univer-

sidade Federal do Rio Grande (FURG) iniciada em 

2015, com alguns resultados já publicados (11). 

O trabalho almejou acompanhar a evolução do 

consumo de psicoestimulantes durante quatro 

anos de seguimento dos estudantes.

Métodos

Realizou-se um estudo observacional de pai-

nel, tendo como amostra os estudantes de me-

dicina da FURG matriculados na instituição no 

período de 2015 a 2018. A FURG é uma instituição 

pública, com aproximadamente nove mil alunos 

matriculados entre os 70 cursos de graduação 

ofertados. A Faculdade de Medicina da FURG 

possui uma baixa evasão e possui 74 vagas ofer-

tadas anualmente. Rio Grande está situada no 

extremo sul do estado do Rio Grande do Sul, e 

conta com aproximadamente 200 mil habitantes. 

Esse município tem sua economia embasada 

na agricultura, indústrias e setor portuário, com 
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um PIB per capita (2016) de R$36.816,67. Foram 

elegíveis para a pesquisa todos os acadêmicos 

matriculados da primeira a oitava série do curso 

em cada ano de estudo. Os estudantes do quinto 

e do sexto ano do curso de medicina foram re-

tirados da pesquisa devido à logística utilizada 

para a coleta de informações. Este estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Área da Saúde da FURG (Parecer n.º 064/2014).

O estudo teve como desfecho o consumo 

de psicoestimulantes. Foram captadas informa-

ções sobre o uso de cafeína, piracetam, metil-

fenidato, anfetaminas, bebidas energéticas e 

metilenodioximetanfetamina. Foi definido como 

consumo, com finalidade psicoestimulante, de 

cafeína apenas a ingestão igual ou superior a três 

xícaras de café por dia em, pelo menos, cinco 

dias na semana. Para as demais substâncias, 

foi considerado como finalidade estimulante, o 

consumo ao menos uma vez na vida, antes ou 

depois do ingresso à faculdade. Na coleta de 

dados, utilizou-se um questionário padronizado 

com questões objetivas, de autopreenchimento, 

adaptado a partir do instrumento proposto pelo 

The Smart Drug Study (13), sendo respondido sem 

necessidade de identificação. O questionário era 

composto de duas fases.

Na primeira fase, foram coletados dados de-

mográficos, acadêmicos e comportamentais, 

contemplando o período da graduação em que 

o estudante estava, a cidade em que o aluno 

morava antes de ingressar na faculdade e se 

houve reprovação. Foi indagado ao participante 

sobre o hábito de tomar café da manhã, utilização 

de academias, uso de suplementos para ganho 

de massa muscular, consumo de cigarro, horas 

de sono diária e autopercepção da qualidade 

do sono e da saúde, assim como a utilização de 

medicamentos para dormir.

Na segunda, questionou-se sobre o consumo 

de substâncias estimulantes, abordando a frequ-

ência de uso, efeitos percebidos e a motivação 

para o consumo, assim como o início do consumo 

durante o curso. O questionário foi aplicado anual-

mente de 2015 a 2018 para os alunos matriculados 

do primeiro ao quarto ano do curso em cada ano, 

sempre no mês de novembro, sendo realizada a 

coleta em momentos que antecediam as aulas. 

Aplicava-se mais de uma vez, se necessário, para 

atingir, aproximadamente, 80% dos acadêmicos 

de determinado período. Cada aluno respondia 

apenas uma vez por ano o questionário. Todos 

os participantes do estudo assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido antes de 

responder ao questionário.

Os dados foram duplamente digitados no pro-

grama Epi-Data 3.1 por digitadores distintos. Para a 

limpeza e análise do banco de dados, utilizou-se o 

pacote estatístico Stata 11.2. Para a descrição dos 

dados, foram apresentadas frequências absolutas 

e relativas. Variáveis numéricas foram descritas 

por média e desvio-padrão. Para a prevalência de 

uso de substâncias psicoestimulantes, reportou-

-se o intervalo de confiança de 95%. As análises 

bivariadas entre uso de psicoestimulantes de 

acordo com as variáveis independentes foi feita 

mediante o teste exato de Fisher. O nível de sig-

nificância estatístico empregado foi de 5% para 

testes bicaudais.

Resultados

Ao longo dos quatro anos de acompanhamen-

to, foram aplicados 880 questionários (média de 

220 por ano), sendo 234 questionários aos alunos 

ingressantes em 2015, 2016, 2017 e 2018, e 204 

questionários aos alunos virtualmente acompa-

nhados de 2015 a 2018. A taxa de resposta ficou em 

torno de 80% em cada ano de acompanhamento.

As características da amostra podem ser vi-

sualizadas na Tabela 1.
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TABELA 1 – Características da amostra de alunos da faculdade de medicina da Universidade Federal 
do Rio Grande (FURG), Rio Grande, RS, 2018.

Variável, n(%)
Total 

(N=880)
2015 

(n=200)
2016 

(n=229)
2017 

(n=227)
2018 

(n=224)

Sexo feminino 517 (58,8) 120 (60,2) 135 (58,8) 137 (60,2) 125 (56,0)

Faixa etária, em anos

18 a 20 216 (24,6) 41(20,6) 57(24,9) 61 26,9 27 25,6

21 a 24 456 (51,8) 112 (55,8) 117 (51,1) 110 (48,4) 117 (52,4)

25 ou mais 208(23,6) 47(23,6) 55(24,0) 56 24,7 49 22,0

Ano do curso

1º 234 (26,6) 52 (26,0) 60 (26,2) 62 (27,3) 60 (26,8)

2º 228 (25,9) 52 (26,0) 57 (24,9) 62 (27,3) 58 (25,6)

3º 204 (23,2) 48 (24,5) 60 (26,2) 42 (18,5) 53 (23,8)

4º 214 (24,3)  188 (23,5) 52 (22,7) 61 (26,9) 53 (23,8)

Não residia no Rio Grande do Sul 466 (53,0) 99 (49,5) 115 (50,2) 115 (50,7) 137 (61,4)

Reprovação na faculdade 165 (18,8) 40 (20,0) 38 (16,7) 41 (18,1) 55 (24,8)

Tabagismo (fuma ou já fumou) 84 (9,5) 15 (7,5) 21 (9,2) 20 (8,8) 27 (12,2)

Qualidade do sono ruim 119 (13,5) 28 (14,0) 30 (13,2) 24 (10,6) 36 (16,1)

Toma remédio para dormir 130 (14,8) 31 (15,5) 33 (14,4) 31 (13,7) 35 (15,8)

Percepção da saúde regular ou ruim 231 (26,2) 58 (29,2) 62 (27,1) 50 (22,0) 60 (26,9)

A prevalência de alunos que consomem ou já 

consumiram estimulantes cerebrais foi de 64,0% 

(IC95%= 61,0 a 67,0), variando de 58,0% em 2015 a 

68,0% em 2018 (p=0,03). A prevalência de acadêmicos 

que iniciaram o uso de psicoestimulantes durante 

a graduação foi de 31,0% (IC95% =28,0 a 34,0). Con-

siderando-se apenas os alunos ingressantes, essa 

prevalência passou de 15% em 2015 para 30% em 

2018 (p=0,04), conforme pode ser visto na Figura 1.

Figura 1 – Percentuais de alunos que usam ou usaram psicoestimulantes conforme ano da coleta (n=880) 
e percentual de alunos que começaram a usar psicoestimulantes durante a faculdade para os alunos in-
gressantes (n=234) na faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Rio Grande, 
RS, Brasil, 2018.
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A prevalência de estudantes que começaram 

a usar psicoestimulantes durante a graduação 

variou de 24,8%, para aqueles que estavam no 

primeiro ano (menor prevalência) a 48,2%, para 

aqueles que fumavam ou já haviam fumado 

(maior prevalência) (Tabela 2). O início do consu-

mo de agentes psicoestimulantes no decorrer da 

graduação foi maior (p<0,05) para aqueles alunos 

que migraram de outros estados, que estavam no 

quarto ano do curso, que reprovaram em alguma 

disciplina, que já haviam fumado e que tomavam 

remédio para dormir (Tabela 2). Houve associação 

limítrofe com perceber sua saúde como regular 

ou ruim (p=0,06).

TABELA 2 – Associação entre variáveis demográficas, acadêmicas e comportamentais com o início 
de uso de psicoestimulantes durante a faculdade, entre alunos de medicina da Universidade Federal 
do Rio Grande (FURG), Rio Grande, RS, 2018.

Variável, n(%)
Total 

(N=880)
2015 

(n=200)
2016 

(n=229)
2017 

(n=227)
2018 

(n=224)

Sexo

Masculino 258 (29,3) 56 (28,2) 61 (26,6) 66 (28,9) 74 (33,3)

Feminino 269 (30,6) 59 (29,7) 77 (33,6) 63 (27,9) 70 (31,2)

Faixa etária em anos

18 a 20 277 (31,5) 34 (17,1) 60 (26,3) 85 (37,7) 90 (40,4)

21 a 24 271 (30,8) 63 (31,5) 76 (33,3) 56 (24,6) 74 (33,3)

25 ou mais 255 (29,0) 68 (34,0) 71 (30,9) 61 (26,8) 55 (24,5)

Residia no Rio Grande do Sul

Não 300 (34,1)* 74 (37,1)* 73 (31,9) 68 (30,1) 83 (37,0)

Sim 230 (26,1) 42 (21,1) 67 (29,5) 60 (26,4) 61 (27,1)

Ano do curso, n(%)

1º 218 (24,8) 31 (15,4) 50 (21,7) 70 (30,7) 67 (30,0)

2º 262 (29,8) 46 (23,1) 76 (33,3) 66 (29,0) 74 (33,3)

3º 265 (30,1) 90 (44,9)* 53 (23,3) 54 (23,8) 72 (32,1)

4º 231 (37,6)* 72 (36,2) 110 (48,1)* 67 (29,5) 84 (37,7)

Reprovação na faculdade

Não 234 (26,6) 51 (25,6) 64 (27,9) 56 (24,7) 63 (28,1)

Sim 411 (46,7)* 90 (45,0)* 108 (47,4)* 105 (46,3)* 106 (47,3)*

Tabagismo

Nunca fumou 253 (28,7) 55 (27,6) 66 (28,9) 62 (27,5) 69 (30,8)

Fuma ou já fumou 424 (48,2)* 107 (53,3)* 120 (52,4)* 91 (40,0) 108 (48,2)

Qualidade do sono

Boa ou regular 264 (30,0) 57 (28,5) 74 (32,3) 61 (26,7) 73 (32,6)

Ruim 306 (34,8) 71 (35,7) 53 (23,3) 104 (45,8) 81 (36,1)

Toma remédio para dormir

Não 253 (28,7) 53 (26,6) 65 (28,6) 61 (26,7) 73 (32,6)

Sim 372 (42,3)* 90 (45,2) 104 (45,5) 95 (41,9) 83 (37,1)

Percepção da saúde

Muito boa ou boa 253 (28,7) 50 (24,8) 70 (30,5) 63 (27,7) 70 (31,3)

Regular ou ruim 314 (35,7) 79 (39,7)* 74 (32,3) 73 (32,0) 86 (38,3)

* Valor p<0,05 pelo teste exato de Fisher (grupos com prevalências de uso de psicoestimulantes significativa-
mente maiores).
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Na análise de cada substância psicoestimulante, 

verificou-se que o agente com maior aumento de 

consumo durante a faculdade foi o metilfenida-

to, passando de 185 (21%) alunos do primeiro ano 

para 493 (56%) alunos do quarto ano (p<0,01). A 

prevalência de estudantes que já haviam usado 

metilenodioximetanfetamina (ecstasy) passou de 

44 (5%) em 2015 para 132 (15%) em 2018 (p=0,01), 

sendo que em 2015 nenhum aluno havia começado 

a usar ecstasy durante a faculdade e em 2018 cinco 

alunos começaram a usar ecstasy durante a facul-

dade (p=0,05). A proporção de alunos que já usaram 

metilenodioximetanfetamina, modafinil, piracetan e 

anfetamina foi maior para o sexo masculino (p<0,01).

Aponta-se que os alunos que consumiram 

agente psicoestimulante para melhorar a capa-

cidade cognitiva perceberam melhora na con-

centração, memória e raciocínio do que entre 

aqueles que consumiram por outros motivos 

(p<0,01). Da mesma forma, aqueles que consu-

miram agente psicoestimulante para compensar 

a privação do sono perceberam diminuição do 

sono (p<0,01). Destaca-se, também, que aqueles 

que consumiam mais de um agente psicoestimu-

lante (entre cafeína, metilfenidato e energético) 

tiveram aumento na percepção de estresse, em 

vez de diminuição (p=0,04).

Discussão

A prevalência de uso de substâncias psicoes-

timulantes pelos acadêmicos aumentou de 58% 

para 68% de 2015 a 2018. Em pesquisa realizada 

com estudantes de medicina em universidade 

do sul de Minas Gerais, foi detectado que 57,0% 

faziam uso de psicoestimulantes (9). Por sua vez, 

na Pontifícia Universidade Católica do Equador, 

os autores reportaram prevalência de 62,4% (7). 

Destaca-se que a proporção de alunos que co-

meçaram a usar algum psicoestimulante durante 

a faculdade dobrou de 2015 (15%) para 2018 (30%). 

Cabe também salientar que a proporção de estu-

dantes que iniciaram o uso de algum estimulante 

cerebral durante a faculdade aumentou conforme 

o ano do curso: de 25% em alunos do primeiro ano, 

para 38% em alunos do quarto ano. Esse aumento 

foi devido, principalmente, ao uso de metilfeni-

dato, que passou de 21% para 56%, frequência 

que se aproxima da encontrada em uma revisão 

sistemática sobre o assunto (10). Tal crescimento 

no consumo tem base nas razões encontradas e 

citadas posteriormente. O relato de aumento na 

concentração, na memória e no raciocínio com-

pactuam com as necessidades encontradas pelos 

estudantes ao modo que a graduação avança.

Entre as substâncias mais utilizadas pelos es-

tudantes está o metilfenidato, com um aumento 

de 35 pontos percentuais em quatro anos de 

coleta de dados, chegando a 56% dos participan-

tes da investigação em 2018. Outras pesquisas 

relacionando estudantes e o consumo de metil-

fenidato evidenciaram prevalência de 8,6%, entre 

acadêmicos de medicina em Porto Alegre, bem 

como, alcançou 44,1% entre estudantes paulistas 

(14,15). Sendo os 60% de consumo reportado por 

estudantes de medicina no Rio de Janeiro, valor 

mais próximo ao que por nós foi observado (16).

Entre as motivações para o consumo de agen-

tes psicoestimulantes, encontramos: aumento na 

concentração, na memória e no raciocínio, entre 

aqueles que consumiam essas substâncias com 

esse intuito, em relação àqueles que fizeram o uso 

por outros motivos. Os estudantes que utilizaram 

estimulantes para compensar a privação do sono 

perceberam uma diminuição considerável do 

sono. Esses dados também foram encontrados 

em pesquisas prévias (5, 7, 12, 13). A confluência 

dos achados evidencia que existe uma motivação 

compartilhada entre os estudantes que fazem o 

uso de estimulantes. Associado a isso, os dados 

sugerem que a percepção de melhora dos fatores 

citados acima colabora para o aumento na frequ-

ência de consumo entre os alunos de medicina. 

Porém, foram encontrados efeitos reversos ao uso 

de estimulantes, como, por exemplo, aumento no 

estresse pelos estudantes que consumiram mais 

de um agente psicoestimulante. Além disso, foi ale-

gada uma percepção da qualidade de sono como 

ruim entre aqueles que usam ou já usaram algum 

agente estimulante do sistema nervoso central.

Emerge à discussão o papel das universidades, 

das autoridades e dos órgãos regulamentado-

res e organizadores do ensino e do exercício 
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médico no Brasil, uma vez evidenciada nessa 

investigação uma tendência de crescimento do 

uso de psicoestimulantes para aprimoramento 

cognitivo, tanto quanto para a redução do sono 

noturno/diurno, após ingresso no curso de gra-

duação, aventando-se a possibilidade de, dentro 

de alguns anos, quase todos os acadêmicos de 

medicina utilizarem as prescrições dessas subs-

tâncias com fins não terapêuticos. O mesmo vem 

atraindo a atenção das autoridades, educadores, 

pesquisadores e do público em geral, estimulan-

do um debate ético (17, 18).

Ao considerarmos ações com enfoque local 

e com expectativas de efeito a curto prazo, por 

exemplo, a Universidade de Duke na Carolina do 

Norte, Estados Unidos, recentemente proibiu o uso 

não terapêutico das prescrições de estimulantes 

para fins acadêmicos ao alterar a definição do ato 

antes considerado no regimento como “violação” 

para “trapaça” (19, 20). Apesar de necessárias as in-

tervenções das universidades nesse contexto, um 

estudo sul-africano demonstrou que os estudan-

tes divergiram quanto à abordagem que deveria 

ser tomada pela universidade dentre as opções 

questionadas (desencorajar, proibir o uso, neutra 

ou encorajar). Todavia, aqueles que não utilizavam 

tenderam às opções desencorajar ou proibir o 

uso, enquanto os que utilizaram, à neutra ou en-

corajar (19). Apesar da pequena amostra, agrega 

a esse aspecto da discussão sobre a óptica dos 

acadêmicos entrevistados e abre campo a esse 

questionamento direto em futuras investigações.

A taxa de resposta obtida no estudo foi de 

aproximadamente 80% em cada ano de acompa-

nhamento, sendo representativa dos estudantes 

do primeiro ao quarto ano de curso. No entanto, 

é possível que a taxa de perdas de 20% possa 

ter subestimado o percentual de consumo dos 

psicoestimulantes e decrescido a magnitude das 

medidas de associação. Entre as limitações da 

pesquisa está a falta de contemplação dos alunos 

do quinto e sexto ano, fase do curso diferente 

das séries iniciais e que poderiam apresentar um 

padrão de consumo diferente do identificado. Por 

questionar sobre a utilização de drogas ilícitas, 

como o ecstasy, pode haver certa precaução do 

participante ao liberar determinada informação. 

Esse limitante pode levar a um sub-registro dos 

dados de consumo das substâncias ilícitas. Como 

forma de recomendação, a análise correlacionada 

entre um N de questionários e a análise laborato-

rial, a partir da coleta de material biológico para a 

busca por substâncias psicoativas consideradas 

ilícitas, traria maiores informações sobre o real 

consumo. Também, se faz necessário conside-

rar que o estudo foi realizado em uma única 

instituição e com um público-alvo de um curso 

específico, não sendo possível, dessa forma, 

generalizar os achados para outras instituições 

e outros cursos que não sejam a medicina.

A carência de estudos realizados no Brasil, 

referente ao consumo de psicoestimulantes corre-

lacionando o público-alvo da pesquisa, evidencia 

a necessidade de uma busca aprofundada sobre 

os hábitos desses estudantes, a fim de entender os 

motivos que levam o usuário a procurar tal auxílio. 

Dos estudos presentes na literatura brasileira, há 

uma grande diversidade metodológica em rela-

ção aos tipos de substâncias utilizadas e a forma 

de mensurá-las. Dessa forma, necessita-se uma 

padronização na metodologia dos estudos, com 

o intuito de prover uma melhor comparação dos 

dados coletados. A fim de entender a motivação 

do uso e os efeitos encontrados pelos usuários, 

pesquisas qualitativas poderiam ser conduzidas 

a fim de levantar informações relevantes para 

futuras análises e possíveis intervenções.

É notório que os psicoestimulantes possuem 

o potencial de aprimorar o desempenho acadê-

mico (11). Fato que induz o consumo excessivo 

dessas substâncias. Nesse sentido, é necessário 

o desenvolvimento de políticas públicas e inter-

vencionistas, com o objetivo de promover uma 

melhora na qualidade de vida dessa população-

-alvo e entender os fatores que auxiliam na pro-

cura intensa pela alta produtividade, explicando 

as necessidades fisiológicas de cada indivíduo.

Notas

Apoio financeiro

Este estudo não recebeu apoio financeiro de 

fontes externas.
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